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Estudos imunoquimicos na hanseníase. III. Pesquisa de auto-anticorpos
séricos. Tentativa de associação com a reação de Rubino
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INTRODUÇÃO

Existe um grande número de condi-
ções clinicas, nas quais se pode evidenciar
a presença de auto-anticorpos e de
células sensibilizadas contra auto-
antfgenos.

Para se caracterizar uma doença
auto-imune, devem ser comprovados,
além da resposta auto-imune (humoral

e/ou celular), os efeitos
por ela produzidos no ind
relação de causa e efeito
dos processos nos quais es
manifesta, os efeitos per
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RESUMO — Pesquisou-se, em soros de pacientes de hanseníase, classificados em Ru-
ino positivos e negativos, a presença de auto-anticorpos (anti-tireoglobulina e fator reuma-
óide). Anticorpos anti-tireoglobulina foram detectados apenas no grupo virchoviano Rubino
ositivo, com positividade de 43%. O fator reumatóide foi detectado nos dois grupos vircho-
ianos, em 30% e 17%, respectivamente, nos grupos virchovianos Rubino positivo e Rubino
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positivas para sífilis, anticorpos anti-
tireoglobulina e anticorpos hemolíticos
levaram Bonomo et al. (5) a sugerir
um papel importante do mecanismo
auto-imune na patogênese da doença.

Na pesquisa de auto-anticorpos na
hanseníase, várias foram as correla-
ções buscadas entre sua presença e
condições diversas dos pacientes. O
presente trabalho tem por objetivo
detectar anticorpos anti-tireoglobulina
e fator reumatóide em soros de hanse-
nianos virchovianos e tuberculóides que
apresentaram, ou não, capacidade para
aglutino-sedimentar hemácias formola-
das de carneiro, segundo a técnica de
Rubino (13).

MATERIAL E MÉTODOS

Soros. Analisamos soros de hanse-
nianos virchovianos e tuberculóides, do
Hospital "Lauro de Souza Lima", de
Bauru, os primeiros divididos em dois
grupos de trinta pacientes cada um,
classificados em Rubino positivos e
negativos, constituindo os tuberculóides
um único grupo de 16 pacientes Rubi-
no negativos.

Pesquisa de auto-anticorpos para
tireoglobulina. O ensaio foi realizado
com suspensão de partículas de látex

na hanseníase. III

revestidas com tireoglobulina purifica-
da : "TA-test" Hyland. Utilizamos
soro inativado a 56°C, por 30 minutos,
que a seguir foi diluído a 1:10 a 1 :20.

Pesquisa de fator reumatóide. Foi
realizada com suspensão aquosa de
partículas de látex revestidas com ga-
maglobulina humana: "Reagente
latex-RF" Behringwerke AG.
Utilizamos soro diluído 1 :20.

RESULTADOS

Detectamos anticorpos anti-tireoglo-
bulina apenas no grupo de pacientes
virchovianos Rubino positivos: 13 no
total de 30 pacientes (43%). Esse
resultado diferiu significantemente ..
(z = 4,054) do obtido para os outros
grupos, quando aplicamos o teste das
proporções (9) (valor critico de ...
z = 1,96).

Os resultados para a pesquisa do
fator reumatóide estão resumidos na
tabela I.

Aplicando o teste das proporções não
verificamos diferença significante en-
tre os grupos virchovianos, nem entre
o grupo virchoviano Rubino negativo
e o tuberculóide, mas sim, entre o
grupo tuberculóide e o grupo vircho-
viano Rubino positivo (z = 2.443).

TABELA I

Fator reumatóide

Frequência de positividade entre os grupos em porcentagem
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DISCUSSÃO

A alta porcentagem de anticorpos
anti-tireoglobulina por nós encontrada
no grupo virchoviano Rubino positivo
(43%) coincide inteiramente com
aquela observada por Bonomo et al. (4)
(42%) em virchovianos, empregando a
mesma reação com partículas de látex
revestidas com tireoglobulina.
Causou-nos surpresa, porém, o fato
de outro grupo virchoviano, com
apenas uma característica diferente,
sua negatividade à reação de Rubino,
não apresentar um só resultado
positivo, quando até em indivíduos
normais pode-se encontrar uma
pequena freqüência. Hackett et al. (7) ,
por exemplo, encontraram auto-
anticorpos para tireóide em 9% de
doadores de sangue normais.

Nos pacientes em que observaram
anticorpos para tireóide, Bonomo et
al. (4) não encontraram sinais clínicos
de doença da tireóide, nem puderam
relacionar idade dos mesmos ou dura-
ção da doença com presença de auto-
-anticorpos.

Matthews & Trautman (8), fazendo
a determinação do iodo ligado à pro-
teína (P.B.I.) em pacientes nos quais
encontraram anticorpos anti-tireoglo-
bulina, observaram nível normal. An-
teriormente, a normalidade dessa deter-
minação já havia sido evidenciada por
Ross & Petrie (12) em 82% de 120
pacientes dos dois tipos polares de
hanseníase.

Bonomo et al. (4) atribuíram a for-
mação desse e de outros auto-anticorpos
na hanseníase, à sensibilidade exage-
rada do sistema imunocompetente,
para a qual poderia contribuir o esti-
mulo contínuo do sistema retículo
endotelial pelo M. leprae. Dessa forma,
quantidades mínimas do antígeno, nor-
malmente não imunogênicas, poderiam
ser suficientes para estimular a for-

mação desses anticorpos. Com relação
a essa observação, cabe mencionar que
em processo de aloimunização, a obten-
ção de lesões tireoidianas típicas, em
coelhos, só foi conseguida por Shulman
& Witebsky (14), utilizando adjuvante
completo de Freund com o antígeno
tireoidiano, resultando inúteis as pro-
vocações antigênicas sem as micobacté-
rias do adjuvante.

Na pesquisa do fator reumatóide
encontramos incidência semelhante à
de Abe et al. (1) que observaram
freqüência ao redor de 30% de positi-
vidade em virchovianos e 6,3% em
tuberculóides. Esses dados diferem da
maioria dos de outros autores para os
quais os níveis estão ao redor de 50%,
em virchovianos.

0 grupo tuberculóide Rubino negati-
vo divergiu significantemente do grupo
virchoviano Rubino positivo, mas não
do virchoviano Rubino negativo. Essa
diferença já fora mencionada para vir-
chovianos e tuberculóides por Abe et
al. (1), mas não por Cathcart et al. (6)
que encontraram freqüências muito
próximas para ambos.

A presença de fator reumatóide em
soro de hansenianos não pôde ser cor-
relacionada com duração da doença.,
curso clinico, idade, sexo, raça, presen-
ça ou não de história familiar de
hanseníase, tuberculose ou artrite (6),
nem com lesões cutâneas, nervosas e
manifestações viscerais (10). Contudo,
o aumento de sua freqüência pode
estar associado à presença de lesões
articulares e mutilações (10), bem
como à presença de outras doenças
concomitantes com a hanseníase, prin-
cipalmente quando múltiplas (sífilis,
malária, amiloidose) (6).

A positividade do fator reumatóide
na hanseníase poderia explicar, segun-
do Rizzi et al. (11), a positividade fre-
qüentemente observada em várias rea-
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ções, como a de Paul-Bunnel, o teste
de Coombs direto, reações sorológicas
para sífilis etc., nessa doença, "dada a
alta atividade pró-aglutinante que
apresenta um anticorpo anti-gamaglo-
bulina".

Cathcart et al. (6) chegaram à con-
clusão de que os fatores reumatóides,
no soro de hanseniano, provavelmente
desempenhem papel inespecifico com
relação ao curso clinico da doença. Em
tecidos, porém, quando se estudou a
atividade anti-gamaglobulina, em biópsias
seriadas de lesões de hansenianos,
verificou-se que essa atividade desapa-
recisl gradualmente com o tratamento e
melhora clínica do paciente, na maioria
das vezes. A presença de fator
reumatóide na lesão não significava,
obrigatoriamente, sua existência con-
comitante no soro, sendo o inverso,
verdadeiro (16).

Uma atividade semelhante ao fator
reumatóide em erioglobulinas — que
ocorrem freqüentemente na hanseníase

virchoviana, tendo sido detectadas em
100% de pacientes com eritema nodoso
hanseniano sem tratamento, por Mat-
thews & Trautman (8) — foi recente-
mente estudada por Bonomo et al. (3)
e Bonomo & Dammacco (2). Verifica-
ram esses autores que constantemente
elas pertencem ao tipo misto IgG-IgM,
que pode representar complexos imu-
nes do tipo IgG-anti-IgG.

Os resultados do presente estudo,
juntamente com os obtidos pela quan-
tificação das imuneglobulinas (15), pa-
recem evidenciar que o sistema imuno-
logicamente competente dos pacientes
virchovianos Rubino positivos, encon-
tra-se sempre em maior atividade que
o de hansenianos Rubino negativos
(virchovianos e tuberculóides).
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SUMMARY

.Sera of hanseniasis patients were classified
as Rubino- sitive (virchowiana) and Rubino-
-negative (virchowians and tuberculoids), and
analysed for the presence of auto-antibodies
(anti-thyreoglobulin and rheumatoid factor).
The presence of anti-thyreoglobulin antibodies

could be demonstrated only in virchowian Ru-
bino-positive patients (43%). The rheumatoid
factor was detected in the two virchowian
groups: 30% in the Rubino-positive and 17%
in the Rubino-negative. This difference was
not statistically significant.
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